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Prefácio 
Preface  

 
Sérgio Guimarães de Sousa 

Universidade do Minho 
spgsousa@elach.uminho.pt  

 

Se a condição de existência da poesia depende de juízos de 
valor, os quais se subordinam a um gosto em parte determinado por 
certas circunstâncias e, como tal, a critérios de qualidade variáveis, deve 
ser, em todo o caso, o discernimento estético a condição da sua 
validade. 

Como é claro, isto não impede, todavia, que muita poesia 
estimável, ou até de notório merecimento literário nos seus temas e nas 
suas linguagens, possa passar despercebida, sem sequer beneficiar do 
reconhecimento de um parágrafo ou nota de rodapé; como não 
impedirá eventuais erros de validação (quem se pode arrogar de nunca 
ter cedido à tentação de tomar por esteticismo lantejoulas ou por 
maioridade lírica o ruído de versos falhos de fôlego?) – uma boa porção 
dos quais, quiçá, cometidos à conta de preconceitos estilísticos. 

No entanto, não há como negar, tomando como arco temporal 
as últimas décadas, que um vasto campo poético, graças aos bons 
préstimos hermenêuticos de leitores competentes – ou periciais, se se 
preferir –, tem sido devidamente reconhecido e valorado, revelando 
nomes estelares e uma extraordinária riqueza de caminhos percorridos 
(Fernando Pinto do Amaral, José Agostinho Batista, Jorge de Sousa 
Braga, Nuno Júdice, António Cabrita, João Camilo, José Emílio-Nelson, 
Rui Diniz, Adília Lopes, Carlos Poças Falcão, Manuel Gusmão, António 
Carlos Cortez, Álvaro Lapa, Luís Fernando, Fátima Maldonaldo, Luís 
Filipe Castro Mendes, José Tolentino Mendonça, Luís Quintais, Daniel 
Jonas, Ana Marques Gastão, Mário Rui de Oliveira, Pedro Braga Falcão, 
Marta Chaves, Andreia C. Faria, et j’en passe). 

E é, seguramente, também esta, à sua escala, a finalidade deste 
dossiê temático à poesia dedicado e intitulado “Caminhos do lirismo 
contemporâneo na Península Ibérica”: enfatizar exemplos maiores e 
emblemáticos de conseguimentos poéticos, em estudos, cada um a seu 



SÉRGIO GUIMARÃES DE SOUSA 
 

Limite, nº 15, 9-11                                                                                                  10 

modo, demonstrativos de como, num universo de sentidos 
particularmente dado a diferenças e diferenciações, certas vozes líricas 
ibéricas se destacam pela variedade, pelo alcance e largueza dos seus 
versos. 

Assim, Leonor Martins Coelho (“O Amoroso, de José Viale 
Moutinho: poesia da vertigem e da erotização”) releva na poesia de 
Viale Moutinho a presença de uma semântica eroticamente modulada, 
através da qual a carne e a letra andam a compasso, entretecendo-se, 
sem, com isso, resvalarem no obsceno. Resulta antes desta simbiose a 
significativa esteticização de uma intimidade erotizada. 

Cândido Oliveira Martins (“Tempo cíclico na poesia de 
Movimento, de João Luís Barreiro Guimarães”), por sua vez, presta 
atenção às diversas e pertinentes marcações temporais que o autor de 
O Tempo Avança por Sílabas produz em Movimento, notadamente no 
que se reporta à forma como nesse livro a temporalidade, radicada na 
romana simbologia pagã dos astros, exprime (e se exprime n)o 
quotidiano. Como bem assinala o estudo de Cândido Oliveira Martins, 
José Luís Barreto Guimarães procede a uma espécie – seja-me 
consentido dizê-lo assim – de reinscrição lírica do tempo enquanto 
forma otimizada de uma tradição ancestral que julgávamos revoluta fora 
dos lugares da arqueologia e da História. 

Pablo Núñez Díaz (“Poesía española contemporánea en 
Portugal: las antologias de José Bento y Joaquim Manuel Magalhães”) 
examina três antologias de poesia espanholas editadas em Portugal 
(Antologia da Poesia Espanhola Contemporânea, Poesia Espanhola de 
Agora / Poesía Española de Ahora e Poesia Espanhola, Anos 90), 
procurando rastrear, sob o pano de fundo do diálogo literário entre os 
dois países, o impacto da publicação destas obras tanto em Portugal 
como em Espanha. 

Maria Graciette Besse (“Caminhos do contemporáneo: a 
experiência da paisagem na poesia de Manuel Silva-Terra”), por seu 
lado, apoiando-se no contributo teórico do filósofo italiano Agamben, 
debruça-se sobre algumas obras de Manuel Silva-Terra, evidenciando 
como delas se deduz um imaginário mítico suficientemente denso para 
albergar uma geografia íntima: aquela pela qual múltiplos temas e 
motivos (pedra, morte, deserto, etc.), em exercício lírico mas também 
de manifesta injunção filosófica, se declinam ao serviço  de um 
«pensamento-paisagem». 
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Por último, Pedro Eiras (“De um tom apocalíptico adoptado 
recentemente na poesia portuguesa”), num ensaio a vários títulos 
extremamente estimulante, comprometendo a poesia com a temática do 
fim dos tempos, de que é reconhecido especialista, socorre-se da 
energia poética de uma panóplia sonante de autores (Adília Lopes, José 
Miguel Silva, Margarida Vale de Gato, Andreia C. Faria) e neles indaga 
noções, em boa verdade, hoje perfeitamente incontornáveis: a 
destruição, a fúria, o Antropoceno, a esperança. 

Não é ocioso afirmar que todos estes estudos permitem, não sofre 
dúvida, descrever com alguma abrangência o dinamismo de uma 
modalidade expressiva – a poesia – enquanto não somente, é certo, 
lugar de aprimoramento da forma, da língua e da cultura, mas também, 
e talvez sobretudo, como espaço fundamental, porque suscetível de 
percecionar a realidade e o mundo em toda a sua fundura ontológica.  

Last but not least, o dossiê fecha com três entrevistas, para serem 
lidas com demorada atenção, a personalidades de vulto: Ana Luísa 
Amaral (recentemente galardoada com o muito prestigioso Prémio 
Rainha Sofia de Poesia Ibero-Americana), Antonio Saez Delgado e 
Enrique Garcia Fuentes.   

 

 


